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PREFÁCIO1

M. A. A. Celani

É com grande satisfação que incluímos na Coleção Faces da Lin-
guística Aplicada mais um livro que resulta de pesquisas originariamente 
feitas para teses de doutorado ou dissertações de mestrado.

É inspirador ver-se como da simples reforma de uma sala de 
leitura escolar chegou-se a um projeto interdisciplinar que envolveu 
toda a escola e até mesmo, de um certo modo, toda a cidade. É um 
livro fruto da experiência, de longo contato com a realidade da escola 
brasileira e suas dificuldades, mas, que, ao mesmo tempo, mostra que a 
criatividade pode transformar essa realidade.

O modo como a interdisciplinaridade é trabalhada, poderia levar 
a crer que essa maneira tão agregadora de se tratar o currículo esco-
lar fosse de fácil execução nas escolas; no entanto, todos conhecemos 
como é particularmente difícil “invadir territórios” nos quais cada pro-
fessor se sente, com certeza, senhor absoluto.   

Interdisciplinaridade: teoria e prática em uma Escola Pública poderá ser 
particularmente relevante para os professores da escola pública, pois 
revela energia, busca caminhos de superação de problemas e mostra 

1.	 Em geral, um livro possui apenas um prefácio, excepcionalmente este, possui 
dois pelo Reconhecimento-Gratidão pelas professoras Maria Antonieta Alba 
Celani e Ivani Catarina Arantes Fazenda, eternas amigas e orientadoras!
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como de aparentes dificuldades podem surgir soluções com conse-
quências imprevisíveis.

E foi realmente imprevisível a maneira como a escola, os pais e 
até a cidade reagiram em relação à proposta.

É um exemplo do que podem a iniciativa, o bom senso, a cria-
tividade, sem esquecer do apoio e do entusiasmo de uma equipe que, 
certamente, acreditou no projeto e a ele se devotou com empenho.

É um livro que, por certo, estará presente entre os recomen-
dados pelos professores de disciplinas que figuram nos currículos de 
cursos de formação de professores.

É um livro que merece um estudo aprofundado das questões 
ligadas à maneira interdisciplinar de se entender o currículo.

É possível, sim, entender o ensino-aprendizagem de maneira 
interdisciplinar.

É possível, sim, realizar projetos que envolvam a escola como 
um todo.
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Prefácio 
REFLEXÕES TEXTUAIS SOBRE UMA OBRA  
EM CONSTRUÇÃO- QUESTÕES METODOLÓGICAS

Ivani Catarina Arantes Fazenda

Ao reler hoje o trabalho de Rosangela, sinto-me impelida a re-
flexões paralelas que indicam para nós, seus leitores, direções comple-
mentares às contidas aqui, que poderão conduzir-nos a níveis diversos 
de realidade.

Buscarei com elas problematizar questões que afetam nosso co-
tidiano de educadores, lançando-nos ao jogo da VIDA.

Três olhares diversos, porém, confluentes convidam a pergun-
tar: Como ocorreu o encontro entre Rosangela e eu, como de repente 
fui por ela convidada a integrar-me ao âmago de sua pesquisa de dou-
toramento e agora escrever o prefácio de sua obra?

Qual poderia ser o sentido desse ENCONTRO?

Revisito Bujtendjik (1952) que trata da potencialidade do EN-

CONTRO quando pretendemos religar conhecimentos.  Nesta tarefa 
pude exercer nos diálogos com Rosangela durante a elaboração da be-
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líssima tese desenvolvida sob a orientação de Maria Antonieta Celani, 
que permitiu com sua imensa sabedoria um olhar a três.

A força do encontro, segundo o referido autor, possibilita ao 
homem ascender às suas gêneses naturais e culturais. O encontro pos-
sibilita a descoberta do indizível do outro, permite pesquisar a ordem 
dos gestos, a mímica do olhar, o sentido das ATITUDES latentes e pul-
santes. Foi desta forma que acompanhei o trabalho de ambas.

Acredito que essa marca é indelével e permanecerá para sempre! 
Permaneceu nos escritos, permaneceu na memória escrita e narrada, ins-
creveu-nos na História de Rosangela e de todos os educadores que como 
ela habitam o desejo de modificar o estabelecido transformando-o em 
lampejos de LUZ.

O ACONTECIMENTO dos trabalhos inscritos, descritos, anali-
sados, dispuseram-se cumprir seu destino de poder dizer de que lugar 
falavam, adentrar no oculto de cada tempo e espaço, deixando ao leitor 
a tarefa de re-interpretá-los, criando seu próprio sentido.

Como segunda questão, proponho o seguinte aos nossos lei-
tores: De que forma o conhecimento, as intuições propostas pelos 
sujeitos integrantes desse projeto de escola ideal poderão contribuir 
para a consciência da existência de um projeto maior de Humanidade, 
onde a pesquisa possa constituir-se forma de realização de ENCON-

TROS autênticos, onde Razão e Afeição possam ser ao mesmo tempo 
conjugados?

A potencialidade do texto propõe-nos descobrir novas situa-
ções, elaborar novos projetos, passar a limpo os contos e os sonhos, 
revelar os talentos escondidos, reconhecer o que é próprio de cada 
um, diferenciar o que é do outro e talvez sonhar com um terceiro a ser 
gestado, mas, sobretudo ser GRATO por tudo o que a vida acadêmica 
e profissional ofertou, diria Ricoeur (2004) ao examinar o trabalho de 
Rosangela. A gratidão pelo trabalho concluído levou Rosangela a um 
exercício de reconhecimento de si e dos outros.

Como terceira questão, apoio-me em Gauthier (2004) para for-
mula-la em outras mais:

De que saberes tratam, qual a ética subjacente a esses projetos 
que se entrecruzam e que magnificamente convergem para a unidade?
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Que novos espaços puderam ser construídos para avançar num 
projeto maior, talvez de uma Educação Planetária?

Rosangela ousou realizar uma exegese de saberes profissionais, 
científicos e pessoais. Que limites ainda poderiam ser explorados a par-
tir destes novos saberes construídos?

Ao procurarmos nos espelhar na vivência de Rosangela senti-
mo-nos impactados ao analisar a forma como a pesquisadora orde-
nou os dados. Como ordenou o que constitui-se prioritário? Tratou de 
que forma as fases de intervenção executadas? Como deixou o leitor 
perplexo ao percorrer as ainda em construção, as apenas esboçadas? 
Como alocou os diversos olhares sem perder os detalhes que os singu-
larizam, tornando-os diversos? 

Como tratou das emergências de diferentes ordens quando an-
siava por um produto que pudesse alavancar o compromisso de uma 
EDUCAÇÃO disciplinarmente estruturada onde a Pesquisa ainda está 
por avançar? Por último uma pergunta a mais: Como serviu-se da me-
táfora Interligação de Saberes surgida nas entrelinhas desta obra cole-
tiva?

Como a tarefa proposta, de organizar desorganizando, torna-a 
referência para futuros estudos?

Como encontrar nessa obra, poços de captura e pontos de fuga 
desejantes, enfim como a ela nos uniremos, objetivando nos constituir 
Grupo que se articula buscando o Encontro?

Nomear cada um dos atributos pesquisados seria tarefa inglória, 
pois cada palavra cumpriu da melhor forma seu papel essencial, onde 
cada gesto foi contemplado pela simples ALEGRIA de trilhar o com-
promisso assumido.

Finalmente uma última reflexão: uma importante revelação a ser 
pronunciada; o encontro entre o presente e o passado buscado por nós 
todos revelará a potencialidade futura de uma força guerreira, conta-
giando não apenas a mim, simples leitora de potencialidades, atenden-
do o chamado de colegas e pesquisadores de outras partes do mundo 
ao lado dos quais humildemente ouso colocar-me. 
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APRESENTAÇÃO

As páginas deste livro sintetizam o caminho percorrido durante 
a elaboração da tese de Doutorado, cujo título original é: O que é Leitu-
ra? Uma investigação interdisciplinar, defendida em 17 de junho de 2009, na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

A pesquisa acadêmica foi de cunho qualitativa (Bogdan e Bi-
klen 1994), a qual foi concretizada em um ambiente natural, tendo 
o processo como maior preocupação na medida em que possibilitou 
compreender o que, de certo modo, ainda se encontrava inconsciente 
ou desconhecido. O foco de maior atenção da pesquisadora foram os 
significados que as pessoas deram às coisas e à sua vida, e na análise 
dos textos foi levado em conta o processo indutivo, não se preocupan-
do em formular ou comprovar hipóteses. 

Segundo Martins e Bicudo (1989), o pesquisador não deve levar 
em conta somente o conclusivamente objetivo, o mensurável e a con-
cretude dos fatos, mas perceber a si mesmo e a realidade em que está 
inserido em termos de possibilidades a serem reveladas.

Esta pesquisa situou-se no campo da Linguística Aplicada, pois 
é por meio da linguagem que as pessoas se comunicam, interagem e 
experienciam as coisas do mundo e atribuem significados ao vivido e, 
ainda, por ocupar-se de um problema de relevância social – a leitura na 
perspectiva interdisciplinar.
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Contexto e participantes da pesquisa

O trabalho foi realizado em uma escola pertencente à rede pú-
blica do Estado de São Paulo e que dista da capital oitenta quilômetros, 
aproximadamente. 

Optei por realizar o trabalho nessa instituição de ensino por ser 
esse o local onde atuava como gestora educacional. Este estudo envol-
veu três tipos de participantes; ou seja, o meu duplo envolvimento, no 
papel de gestora e pesquisadora, 35 discentes e quatorze docentes ao 
longo dos anos de 2005 a 2008.

Considero-me participante devido à atuação ativa na pesquisa 
em dois papéis distintos; o de observadora e o de interventora, os quais 
se encontram pormenorizados a seguir:

1)	 no papel de observadora, tive a oportunidade de inte-
ragir com os demais participantes, por meio da obser-
vação, nas aulas, nos encontros e nos diálogos das en-
trevistas, dos elementos que pudessem contribuir para a 
compreensão da experiência humana vivenciada;

2)	 no papel de interventora, participei ativamente dos pla-
nejamentos, dialogando e negociando com os demais 
participantes, busquei recursos financeiros na Secreta-
ria de Educação e na Associação de Pais e Mestres para 
a execução de pequenas reformas no prédio escolar, a 
fim de adequar as dependências físicas às necessidades 
sociais. Considero-me ainda interventora pela oportuni-
dade de atuar na formação continuada dos professores, 
interagindo no que condiz ao processo de ensino-apren-
dizagem da leitura, a fim de promover a reflexão e a 
transformação das práticas de leitura desenvolvidas na 
unidade escolar.

Contou também com a participação ativa de quatorze docentes 
titulares de cargo. Ao longo dos anos de 2006 a 2008, devido à re-
moção de alguns desses profissionais, houve alteração no quadro dos 
participantes.
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O grupo de docentes participantes no ano de 2006 foi formado 
por dez2 docentes, sendo nove titulares de cargos efetivos3 que mi-
nistravam aulas de Língua Portuguesa, Leitura, Matemática, História, 
Educação Física, Geografia, Ciências, Educação Artística e Inglês. 
Além desses, foi convidado um professor substituto para atuar em 
qualquer disciplina, com exceção a disciplina de Educação Física,4 nos 
momentos eventuais, tais como falta médica, licença para tratamento 
de saúde, entre outras necessidades de afastamentos dos docentes ti-
tulares de cargo.

A seleção dos docentes participantes justificou-se pela situação 
funcional, ou seja, a exceção do professor Roberto,5 que era convidado 
a ministrar aula nos momentos de impedimento legal do docente titu-
lar de cargo, todos os demais eram titulares de cargo e passaram pelo 
processo de concurso público, o que contribuiu, mas não garantiu, a 
permanência desses profissionais no local de trabalho, o que quase 
sempre dificultou a sequência das atividades. Devendo lembrar que, 
em contrapartida, os profissionais contratados como ocupantes de 
função atividade (OFA)6 nem sempre permanecem no mesmo local de 
trabalho, e essa rotatividade representa um obstáculo para a continui-
dade dos trabalhos.

A pesquisa:  O que é leitura? Uma investigação interdisciplinar ini-
ciou seu primeiro movimento no ano de 2005 em uma escola da rede 
pública estadual que oferece cursos de Ensino Fundamental e médio, 
localizada em uma cidade do interior do Estado de São Paulo, local 
em que a gestora-pesquisadora trabalhava. Neste primeiro movimento 

2.	 No ano 2006 participaram dez docentes, desse total foram substituídos quatro 
no ano 2007, totalizando ao longo da pesquisa 14 docentes participantes. 

3.	 Titular de cargo é o profissional docente admitido por concurso público. 
4.	 O professor de Educação Física só pode ser substituído por outro docente da 

mesma formação profissional.  
5.	 Todos os nomes presentes neste trabalho são fictícios. 
6.	 Ocupante de função atividade (OFA) é profissional da educação admitido em 

caráter temporário (ACT), contratado pela Secretaria de Estado da Educação 
de São Paulo para substituir o docente titular de cargo no período correspon-
dente ao afastamento. Atualmente é considerada categoria “F”, uma das letras 
na categorização de contratação de docentes sem concurso público. 
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realizei a leitura dos documentos existentes sobre a história da institui-
ção contida no documento oficial denominado Plano de Gestão triênio 
2003-2006 e ainda, a leitura do contexto da instituição de ensino a fim 
perceber as necessidades sociais e melhor organizá-la. 

O segundo movimento iniciou-se no final do mês de janeiro do 
ano de 2006, seguindo até o mês de julho do ano de 2008, período em 
que implementamos o projeto interdisciplinar de leitura.

O terceiro movimento ocorreu no mês de julho do ano de 2008 
quando os participantes tiveram a oportunidade de retomar as vivên-
cias nos dois movimentos e refletir sobre elas.     

O objetivo principal da pesquisa foi compreender um fenôme-
no em foco: a implementação da leitura na perspectiva interdisciplinar 
envolvendo a gestora-pesquisadora, quatorze professores e 35 alunos. 
Para tanto, as vivências humanas durante a realização do projeto inter-
disciplinar foram descritas e interpretadas. A pergunta norteadora da 
investigação foi: O que é leitura? 

Na expectativa de atingir o objetivo ora proposto e responder 
à pergunta de pesquisa: O que é leitura?, o desenho e a organização 
do trabalho foram orientados pelos princípios que regem a orienta-
ção hermenêutico-fenomenológica. A fenomenologia se preocupando 
com a descrição e a hermenêutica na direção da interpretação do fenô-
meno humano vivenciado. 

A seguir apresento a forma como esta obra está estruturada, a 
saber:

“Lentes Teóricas” – Capítulo 1 –,  o primeiro capítulo visou 
apresentar as “lentes teóricas” aproximando-se da noção de um “ócu-
los de leitura” capaz de aproximar a visão da pesquisadora nas vivên-
cias da pesquisa como um todo. 

No “Percurso Interdisciplinar” – Capítulo 2 –,  procuro posicio-
nar o leitor em relação à orientação hermenêutico-fenomenológica, ao 
campo da pesquisa, ao contexto e aos participantes.
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O “Reconhecimento-identificação” – Capítulo 3 –, descreve o 
contexto da instituição pública de ensino onde ocorreu o fenômeno e, 
os textos que emergiram.

Em “Reconhecimento-responsabilidade” – Capítulo 4 –, procu-
ra descrever  as intervenções realizadas pela gestora-pesquisadora na 
instituição de ensino. 

“Reconhecimento dos interesses e conceitos de leitura” – Ca-
pítulo 5 –, traz os dizeres dos participantes em relação ao gosto pela 
leitura, bem como, quais são os conceitos atribuídos à leitura. 

“Reconhecimento das práticas interdisciplinares” – Capítulo 6 
–,  apresenta as práticas interdisciplinares realizadas durante o período 
deste estudo.

Em “Reconhecimento dos Participantes sobre a experiência vi-
venciada” – Capítulo 7 –, os participantes retomam as vivências nos 
movimentos da pesquisa e produzem a reflexão final.

Nas “Considerações finais”, registrei o Reconhecimento-gra-
tidão e, ainda, que a pesquisa foi finalizada em razão de seu tempo 
cronológico, mas as práticas de leitura continuaram sendo realizadas. 
Além do mais, despertou desejos em alguns professores de realizar 
estudos a partir deste, portanto, incentivou outras pesquisas e práti-
cas de leitura, o que evidencia minha grande satisfação. Assim, em um 
movimento de retorno exteriorizo a minha gratidão aos participantes 
pelas valiosas possibilidades de aprendizagem, a mim proporcionadas.

Por fim, convido o leitor a conhecer os capítulos adiante e inau-
gurar o diálogo.


